






BRASIL 

Taxa de Inflação - IPCA (%)  
Acumulada no  Tr imestre  

Taxa de Desemprego (%) 

Fonte: IBGE 

Fonte: IBGE 

IBC-Br  
Taxa d e  Cre sc ime nto  f re nte  ao  me smo  

t r ime stre  d o  an o  ante r io r ( %)  

Fonte: Banco Central 

A inflação observada no 2º 
trimestre de 2020 foi de            

-0,43%. 
 

A taxa de desemprego no 
segundo trimestre de 2020 
foi de 13,3%, desempenho 

que representa um 
aumento de 1,1 ponto 

percentual em comparação 
ao trimestre anterior. Este 

resultado significa que 
cerca de 12,8 milhões de 

pessoas estão 
desempregadas no Brasil. 

 

O saldo de emprego formal 
no Brasil no segundo 

trimestre de 2020 apontou 
para uma perda de mais de 

1,2 milhão de postos de 
trabalho, reflexo dos 

impactos da pandemia do 
novo coronavírus. 

Emprego Formal 
Nú me ro d e  p e ssoas  

Fonte: CAGED. 
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Saldo 1º Semestre 2020:
-1.198.363

Saldo 1º Semestre/2019:
374.433
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BRASIL 

Ind. de Transformação 
Taxa d e  Cre sc ime nto  f re nte  ao  me smo  

t r ime stre  d o  an o  ante r io r ( %)  

Comércio Varejista   
Taxa d e  Cre sc ime nto f re nte  ao  me smo 

t r ime stre  d o  an o  ante r io r  ( %)  

Insumos da Construção Civil 
Taxa d e  Cre sc ime nto  f re nte  ao  me smo  t r ime stre  d o  an o  ante r io r  ( %)  

Fonte: IBGE Fonte: IBGE 

Fonte: IBGE 

Em virtude da pandemia da 
Covid-19, nota-se uma 
redução expressiva no 

desempenho da produção 
industrial brasileira no 2º 
trimestre de 2020, que 
alcançou uma queda de 
21,8% frente ao mesmo 

período de 2019.  

O comércio varejista, por 
sua vez, registrou contração 
de 7,6% no 2º trimestre de 
2020 em relação ao mesmo 

período do ano anterior. 

A série dos Insumos Típicos da Construção Civil tem o 
objetivo de gerar informações sobre o movimento de 
produção da construção civil. A  taxa de variação do 
indicador no 2º trimestre de 2020, frente ao mesmo 
trimestre de 2019, apresentou contração de 19,2%. 
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RIO GRANDE DO SUL 

ICEC (Índice de Confiança do Empresário do Comércio) e  ICEI (Índice de Confiança do 
Empresário Industrial - Indústria de Transformação) 

Fonte: ICEC (Fecomércio-RS), ICEI (FIERGS) 

Taxa de crescimento frente 
ao trimestre imediatamente 

anterior  

ICEC - Índice de Confiança do Empresário do Comércio 
A pesquisa do ICEC é realizada pela Fecomércio – RS, e é um indicador antecedente de vendas do comércio, a partir do ponto de vista dos empresários comerciais. O índice varia 
de 0 a 200, onde abaixo de 100 pontos indica pessimismo e acima de 100, otimismo. 

 
ICEI - Índice de Confiança do Empresário Industrial - Indústria de Transformação 

A pesquisa do ICEI é realizada pela FIERGS, e é um indicador construído a partir de questões referentes às condições atuais e às expectativas  para os próximos seis meses com 
relação ao cenário econômico e empresarial. O indicador varia de 0 a 100, onde valores acima de 50 pontos indicam empresários confiantes. 
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ICEI

Período ICEC ICEI

1º Tri/2019 12,7 5,1

2º Tri/2019 -2,5 -9,4

3º Tri/2019 -4,8 -1,1

4º Tri/2019 3,9 -0,1

1º Tri/2020 3,5 4,8

2º Tri/2020 -22,5 -43,9



Emprego Formal 

Fonte: CAGED 

Indústria de Transformação 
Taxa d e  Cre sc ime nto  f re nte  ao  me smo  t r ime stre  

d o  an o  ante r io r  ( %)  

Fonte: IBGE 

RIO GRANDE DO SUL 

O saldo no 2º trimestre de 2020 no emprego formal 
gaúcho apresenta queda, resultando no fechamento de 

aproximadamente 116,5 mil vagas.  

No 2º trimestre de 2020, observa-se retração de 25,4% 
na produção industrial gaúcha frente ao mesmo 

período de 2019, marcando o trimestre com a maior 
queda desde 2002, quando a série iniciou. 
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Saldo 1º 
Semestre/2019: 19.816 

Saldo 1º 
Semestre/2020: -94.490



Exportações Totais – US$/Milhões 
Taxa d e  Cre sc ime nto  f re nte  ao  me smo  t r ime stre  d o  an o  ante r io r  ( %)  

Fonte: Comex Stat 

RIO GRANDE DO SUL 

As exportações gaúchas no 2º 
trimestre de 2020 registraram valor 

total de US$ 3,959 bilhões, o que 
representa uma queda de 6,9% em 
relação ao mesmo trimestre do ano 

anterior. 

 

Nesse 2º trimestre, apesar da 
contração, as exportações gaúchas 

alcançaram um desempenho 
superior ao total das exportações 

brasileiras, que apresentaram uma 
queda mais acentuada, ou seja, de 

9,3% no mesmo período. 

 

No Rio Grande do Sul, a queda no 
valor exportado de produtos, tais 
como, fumo não manufaturado e 

pasta química de madeira, 
influenciaram o desempenho inferior 

do 2º trimestre de 2020, frente ao 
mesmo período de 2019.  

Dados extraídos em 04/08/2020. 

2º Tri 2019 2º Tri 2020

Brasil 58.280 52.857 -9,3

Rio Grande do Sul 4.253 3.959 -6,9

São Leopoldo 102,4 111,2 8,5

US$/Milhões Taxa de 

Crescimento 

(%)

5.685

4.750 4.969
4.253

4.882
4.441

2.881

3.959

15,1
4,4

-14,8 -10,9 -14,1 -6,5

-42,0

-6,9
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Exportações - US$/Milhões Taxa de Crescimento



Fonte: Comex Stat 

Principais Produtos Exportados pelo Rio Grande do Sul  

RIO GRANDE DO SUL 

Dados extraídos em 10/08/2020. 

Os dez principais produtos 
representaram 72,6% do total 

das exportações realizadas pelo 
estado do Rio Grande do Sul no 

2º Trimestre de 2020. 

Os produtos mais relevantes, em 
termos de valor exportado no 

período, são: “Sementes e frutos 
oleaginosos (...)”, “Outras carnes 

(...)”,  “Alimentos para 
animais(...)”, e “Tabaco (...)”, que 

no 2º trimestre de 2020 
totalizaram mais de US$ 2,2 
bilhões em exportações, e, 

portanto, caracterizam quase 
60% do total do estado. 

1º Tri

2020

2º Tri

2020

Sementes e frutos oleaginosos, dos tipos utilizados 

para a extração de óleos vegetais fixos "leves" 

(excluindo as farinhas e pós)

259,4 1.392,1 13,4% 35,6%

Outras carn.e.p. e despojos comestíveis de 

carn.e.p., frescos, refrigerados ou congelados 

(exceto carne e despojos de carne impóprios para 

consumo humano)

372,2 385,1 25,8% 9,8%

Alimentos para animais (não incluindo cereais não 

moídos)
121,4 237,6 18,2% 6,1%

Tabaco não manufacturado; desperdícios de tabaco 262,3 224,4 -26,4% 5,7%

Arroz 59,9 181,0 169,7% 4,6%

Celulose e resíduos de papel 144,7 150,3 -43,6% 3,8%

Polímeros de etileno, em formas primárias 103,1 106,7 -10,7% 2,7%

Calçados 118,0 58,8 -52,5% 1,5%

Partes e acessórios dos veículos automóveis dos 

grupos 722, 781, 782 e 783
69,2 53,3 -48,1% 1,4%

Gorduras e óleos vegetais, "soft", bruto, refinado ou 

fracionado
3,3 51,7 73,2% 1,3%

Total dos principais setores 1.513,5 2.841,2 3,3% 72,6%

Outros setores 1.367,2 1.072,6 -28,7% 27,4%

Total Geral 2.880,8 3.913,9 -8,0% -

Participação do 

setor no total 

exportado no 2º 

Tri de  2020

Principais produtos exportados

Taxa de 

Crescimento 2º 

Tri de 2020 

frente ao 2º Tri 

de 2019

US$/Milhões





Perfil 

O município de São Leopoldo é o 11º mais expressivo 
no Produto Interno Bruto do Rio Grande do Sul, e 

possui um diversificado parque industrial 
globalizado, além de expressivo setor comercial e de serviços. 

Há diversas líderes mundiais multinacionais instaladas 

na cidade, como as alemãs Stihl, SAP, Ensinger, Gedore e a gaúcha 

Forjas Taurus. Além disso, situa-se na cidade o maior polo 
de informática do estado do Rio Grande do Sul, o 

Tecnosinos, vinculado à Universidade do Vale do Rio dos Sinos.  
 

SÃO LEOPOLDO 

Fonte: Prefeitura Municipal de São Leopoldo, Atlas do Desenvolvimento 

São Leopoldo é um dos 14 municípios que compõem o Vale 
dos Sinos e um dos 34 que compõem a Região 

Metropolitana de Porto Alegre - RMPA. O município 

fica a 28 quilômetros da capital Porto Alegre, sendo que 99,6% do 

município é de área urbana. São Leopoldo está situada 
estrategicamente no corredor entre a Capital e a Serra 

Gaúcha, tendo ligação direta por via rodoviária e metroviária com 
o aeroporto, a rodoviária, o porto e o centro da capital. 

Atualmente, possui aproximadamente 230.000 habitantes. 



Estrutura do PIB em 2017 (%) – Comparação com RS    

 RIO GRANDE DO SUL 

Fonte: IBGE Cidades 

SÃO LEOPOLDO 
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A composição do PIB do estado em 2017 
indica que a economia gaúcha é bastante 
concentrada em serviços (54,0%), seguida 

pela indústria (22,4%). 
 

São Leopoldo também tem nos serviços 
(54,3%) seu principal componente. 

Salienta-se que a categoria de serviços é 
composta por atividades como: 

alojamento e alimentação, atividades 
imobiliárias e comércio. Essas atividades se 

destacam na economia leopoldense. 
 

A indústria do município contribui com 
28,8% do PIB, o que é superior à 

participação da indústria no estado.  Esse 
resultado reflete a importância de grandes 

indústrias, inclusive multinacionais, que 
geram renda e desenvolvimento em São 

Leopoldo.  



Indicador do Nível de Atividade de São Leopoldo 
Taxa de crescimento frente ao mesmo trimestre do ano anterior (%)  

Pilares do Indicador 

Arrecadação municipal  
Impostos sobre a 
produção e a circulação 

Efeito Brasil 
IBC-BR  

Exportações 
Exportações de São 
Leopoldo 

Geração de emprego formal 
Estoque do emprego formal e a 
diferença entre as taxas de 
variação do salário médio dos 
admitidos e dos desligados 

Fonte: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

O Nível de 
Atividade de São 

Leopoldo teve 
queda de 15,2% 

no 2º tri 2020 

São Leopoldo 
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-0,9
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SÃO LEOPOLDO 

Para dimensionar o desempenho dos principais indicadores do município de São Leopoldo, 

tomou-se por base de comparação municípios que apresentem características demográficas e de 

localização geográfica similares às observadas em São Leopoldo. Nesse sentido, foram escolhidos 

Novo Hamburgo, Canoas e Gravataí, por pertenceram à Região Metropolitana de Porto Alegre e possuírem 
mais de 200 mil habitantes. 

 
 

 

POPULAÇÃO (2019) 
236,84 mil 

 
PIB (2017) 

R$ 7,8 BILHÕES 
 

 

POPULAÇÃO (2019) 
281,52 mil 

 
PIB (2017) 

R$ 12,4 BILHÕES 
 

 

POPULAÇÃO (2019) 
346,62 mil 

 
PIB (2017) 

R$ 18,9 BILHÕES 
 

 

POPULAÇÃO (2019) 
246,75 mil 

 
PIB (2017) 

R$ 8,7 BILHÕES 
 



Emprego Formal 

Fonte: CAGED 
 

SÃO LEOPOLDO 

Estoque do emprego estimado 
no município em Junho/2020¹:  

51.314 

A geração de empregos formais (saldo de 
admitidos menos desligados) no município de 

São Leopoldo foi de fechamento de 2.033 vagas 
no 2º trimestre de 2020.  

 
Observa-se que o resultado do município 

leopoldense é o melhor dentre os municípios 
analisados no período. 
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1º Tri/2019 2º Tri/2019 3º Tri/2019 4º Tri/2019 1º Tri/2020 2º Tri/2020

Saldo 1º
Semestre/2019: 1.347

Saldo 1º 
Semestre/2020: -1.845

Canoas 129 -2.769 

Gravataí 74 -2.398 

Novo Hamburgo 72 -6.241 

São Leopoldo 209 -2.033 

Saldo - Emprego Formal

2º Tri 2019 2º Tri 2020Município

¹Fonte: Novo Caged – SEPRT/ME. 



Exportações trimestrais de municípios selecionados – US$/Milhões 

Fonte: Comex Stat 

SÃO LEOPOLDO 

Município

Taxa de crescimento 2º 

Trimestre de 2020 frente 

ao 2º Trimestre de 2019

Part. das exp. do município no 

total exportado pelo RS no 2º 

Trimestre de 2020

São Leopoldo 8,5% 2,9%

Gravataí -66,9% 1,6%

Canoas -47,5% 0,7%

Novo Hamburgo -53,0% 0,4%
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Principais Produtos Exportados por São Leopoldo 

Fonte: Comex Stat 

SÃO LEOPOLDO 

1º Tri

2020

2º Tri

2020

Armas e munições 25,3 35,7 3,2% 32,1%

Máquinas não elétricas, ferramentas e 

aparelhos mecânicos, e suas partes, n.e.p.
24,7 27,2 34,0% 24,5%

Motores de pistão, e suas partes, n.e.p. 23,4 26,9 16,8% 24,2%

Fibras sintéticas adequadas para a fiação 0,4 8,5 24042,1% 7,7%

Couro 4,6 2,8 -65,6% 2,6%

Alimentos para animais (não incluindo cereais 

não moídos)
1,2 1,7 -6,0% 1,5%

Matérias brutas de animais n.e.p. 1,7 1,7 -5,3% 1,5%

Produtos diversos das indústrias químicas, 

n.e.p.
1,1 0,6 -51,3% 0,6%

Ferramentas para uso manual ou em máquinas 0,6 0,6 -65,1% 0,5%

Pneus de borracha, bandas de rodagem 

intercambiáveis para pneumáticos, flaps e 

câmaras de ar para as rodas de todos os tipos

0,5 0,5 26,3% 0,4%

Outros setores 6,1 4,9 -47,6% 4,4%

Total Geral 89,5 111,2 8,5% 100,0%

Principais produtos exportados

Participação do 

setor no total 

exportado no 2º 

Trimestre de 

2020

Taxa de 

crescimento 2º 

Tri de 2020 

frente ao 2º Tri 

de 2019

US$/Milhões



Estados Unidos
55,9%

México
1,8%

China
6,0%

Alemanha
7,6%

Índia
1,4%Equador

1,7%

Peru
2,2%

Colômbia
2,4%

Argentina
1,7%

Uruguai
1,9%

Os 10 Principais Destinos das Exportações de São Leopoldo e sua Representatividade 
na Pauta Exportadora (2º Trimestre 2020)  

Fonte: Comex Stat 

SÃO LEOPOLDO 

País
2º Trimestre 2019 

US$/Milhões

2º Trimestre 2020 

US$/Milhões

Taxa de Crescimento 

2º Trimestre 2019-

2020 (%)

Participação nas 

exportações 2º 

Trimestre 2020 (%)

Estados Unidos 49,3 62,2 26,2 55,9

Alemanha 8,8 8,5 -3,1 7,6

China 7,6 6,7 -11,8 6,0

Colômbia 2,3 2,7 17,5 2,4

Peru 1,5 2,4 63,0 2,2

Uruguai 2,4 2,1 -13,5 1,9

México 3,1 2,0 -36,9 1,8

Argentina 3,2 1,9 -39,1 1,7

Equador 1,8 1,9 8,7 1,7

Índia 0,4 1,6 331,5 1,4

Outros países 22,3 19,3 -13,4 17,4

Total 102,4 111,2 8,5 -



Mercado de Trabalho 

Os indicadores do mercado de trabalho 
evidenciam o nível de atividade de um 

município, estado ou país, o que os tornam 
essenciais para almejar o desenvolvimento 

socioeconômico sustentável. 

O boletim ACIST do 2º trimestre de 2020 
traz indicadores de emprego dos municípios 
de São Leopoldo, Novo Hamburgo, Canoas e 

Gravataí. 

São Leopoldo 



Evolução do Estoque de Emprego Formal (2002-2019) 
São Leopoldo, Canoas, Gravataí e Novo Hamburgo 

Fonte: RAIS/CAGED 

Comparação com Municípios da Região 

Observa-se que, entre os anos de 2002 e 
2019, São Leopoldo aumentou seu 

estoque de emprego formal em 17.298 
vagas, finalizando o ano de 2019 com um 

estoque estimado de 57.998 postos de 
trabalho formais. 

 

O município de Canoas foi o que mais 
expandiu seu estoque de emprego formal 

no período, com 26.766 vagas a mais, 
enquanto Gravataí e Novo Hamburgo 

ampliaram seus estoques em 21.362 e 
3.142 empregos, respectivamente. 

 

A taxa de crescimento do estoque acumulado no 
período 2002-2019 mostra que São Leopoldo e 

Gravataí apresentaram desempenho semelhante, 
de 42,5% e 48,0%, respectivamente, enquanto 
Canoas obteve resultado acima da média, de 
65,4%. O município de Novo Hamburgo é o 
destaque negativo, uma vez que sua taxa de 

crescimento no período é muito menor que a dos 
demais – de apenas 4,6%. 

 

Setor %

Canoas 48,0

Gravataí 65,4

Novo Hamburgo 4,6

São Leopoldo 42,5

Taxa de Crescimento           

2002-2019

55.740

82.506

32.645

54.007

68.803
71.945

40.700

57.998

2002 2007 2012 2019

CANOAS GRAVATAÍ NOVO HAMBURGO SÃO LEOPOLDO



Distribuição Setorial do Emprego Formal  
São Leopoldo, Canoas, Gravataí e Novo Hamburgo - 2019 

 

Comparação com Municípios da Região 

Os gráficos ao lado apresentam a divisão 
setorial do emprego formal nos 

municípios destacados, em 2019. 
Observa-se que, com exceção do 

município de Gravataí, todos os demais 
municípios têm no setor de Serviços sua 

maior concentração de empregos.  

 

Em São Leopoldo, o setor de Serviços 
corresponde à 47,6% do total de 

empregos formais, seguido pelos setores 
da Indústria (31,1%), Comércio (18,0%), 
Construção Civil (3,1%) e Agropecuária 

(0,2%). 

Fonte: RAIS/CAGED 
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Empregos gerados por setor 
São Leopoldo e Novo Hamburgo 

Comparação com Municípios da Região 

No período 2007-2019, o setor que mais gerou empregos para 
o município de São Leopoldo foi o de “Atividades dos Serviços 

de Tecnologia da Informação”, resultando num saldo positivo de 
2.509 novas vagas. 

No período 2007-2019, o setor que mais gerou empregos 
para o município de Novo Hamburgo foi o de “Atividades 

de Atendimento Hospitalar”, resultando num saldo 
positivo de 2.121 novas vagas. 

 

Fonte: RAIS/CAGED 

Setor 2007 2012 2019 Saldo

Atividades dos Serviços de Tecnologia da 

Informação
460 1.426 2.969 2.509

Fabricação de Equipamento Bélico Pesado, 

Armas de Fogo e Munições
1.429 606 2.258 829

Fabricação de Máquinas-Ferramenta 1.686 2.033 2.513 827

Transporte Rodoviário de Carga 565 1.289 1.350 785

Atividades de Atenção Ambulatorial 

Executadas por Médicos e Odontólogos
129 226 827 698

Os 5 Setores que mais geraram empregos em São Leopoldo 

Emprego Formal (2007-2019)

Setor 2007 2012 2019 Saldo

Fundição 363 50 53 -310

Fabricação de Produtos Cerâmicos 550 601 30 -520

Transporte Rodoviário de Passageiros 1.151 959 462 -689
Outras Atividades de Serviços Prestados 

Principalmente às Empresas
1.169 598 122 -1047

Atividades de Teleatendimento 1.848 2.257 372 -1476

Os 5 Setores que menos geraram empregos em São Leopoldo 

Emprego Formal (2007-2019)

Setor 2007 2012 2019 Saldo

Atividades de Atendimento Hospitalar 1.967 2.927 4.088 2.121

Atividades de Limpeza 252 262 1.053 801

Fabricação de Partes para Calçados, de 

Qualquer Material
1.362 2.866 2.020 658

Restaurantes e Outros Serviços de 

Alimentação e Bebidas
1.583 2.244 2.232 649

Educação Infantil e Ensino Fundamental 170 278 772 602

Os 5 Setores que mais geraram empregos em Novo Hamburgo 

Emprego Formal (2007-2019)

Setor 2007 2012 2019 Saldo

Atividades de Organizações Sindicais 1.148 706 447 -701
Fabricação de Máquinas e Equipamentos de 

Uso Industrial Específico
1.757 1.206 1.041 -716

Curtimento e Outras Preparações de Couro 2.393 1.672 874 -1.519

Fabricação de Produtos de Material Plástico 4.487 2.821 1.930 -2.557

Fabricação de Calçados 10.342 7.228 4.765 -5.577

Os 5 Setores que menos geraram empregos em Novo Hamburgo 

Emprego Formal (2007-2019)



Empregos gerados por setor 
Gravataí e Canoas 

Comparação com Municípios da Região 

No período 2007-2019, o setor que mais gerou empregos 
para o município de Canoas foi o de “Atividades de 

Atendimento Hospitalar”, resultando num saldo positivo 
de 2.485 novas vagas. 

 

No período 2007-2019, o setor que mais gerou empregos 
para o município de Gravataí foi o de Fabricação de Peças 
e Acessórios para Veículos Automotores”, resultando num 

saldo positivo de 1.532 novas vagas. 

 Fonte: RAIS/CAGED 

Setor 2007 2012 2019 Saldo

Fabricação de Peças e Acessórios para 

Veículos Automotores
2.828 4.597 4.360 1.532

Comércio Varejista Não-Especializado 2.221 2.437 3.339 1.118

Fabricação de Automóveis, Camionetas e 

Utilitários
2.343 3.280 3.460 1.117

Administração do Estado e da Política 

Econômica e Social
4.023 4.448 5.026 1.003

Educação Infantil e Ensino Fundamental 188 255 772 584

Os 5 Setores que mais geraram empregos em Gravataí 

Emprego Formal (2007-2019)

Setor 2007 2012 2019 Saldo

Fundição 473 327 97 -376
Fabricação de Produtos de Material Plástico 754 610 338 -416

Fabricação de Máquinas-Ferramenta 579 182 35 -544
Fornecimento e Gestão de Recursos Humanos 

para Terceiros
580 43 0 -580

Fabricação de Componentes Eletrônicos 2.236 1.683 1.593 -643

Os 5 Setores que menos geraram empregos em Gravataí 

Setor 2007 2012 2019 Saldo

Atividades de Atendimento Hospitalar 1.570 2.667 4.055 2.485

Comércio Varejista Não-Especializado 2.958 3.972 5.002 2.044

Transporte Rodoviário de Carga 3.040 4.322 4.432 1.392

Serviços Coletivos Prestados Pela 

Administração Pública
921 2.177 2.287 1.366

Comércio Varejista de Produtos Novos não 

Especificados Anteriormente e de Produtos 

Usados

1.834 2.684 3.136 1.302

Os 5 Setores que mais geraram empregos em Canoas 

Emprego Formal (2007-2019)

Setor 2007 2012 2019 Saldo

Construção de Outras Obras de Infra-Estrutura 864 5.009 104 -760Fabricação de Tratores e de Máquinas e 

Equipamentos para a Agricultura e Pecuária 1.773 1.872 943 -830Administração do Estado e da Política 

Econômica e Social 5.394 5.207 4.450 -944

Educação Superior 3.124 3.092 2.100 -1.024
Atividades de Organizações Sindicais 4.152 1.837 180 -3.972

Os 5 Setores que menos geraram empregos em Canoas

Emprego Formal (2007-2019)



Os 20 setores com maior participação no total de vínculos empregatícios de São Leopoldo 

São Leopoldo 

Os principais subsetores 
responsáveis por esse aumento 
são “Serviços de TI” e “Locação 
de mão-de-obra temporária”. 

Fonte: RAIS/CAGED 

Setor 2007 2012 2019

Administração do Estado e da Política Econômica e Social 8,0       6,8       7,0       

Atividades de Limpeza 5,9       1,1       6,1       

Atividades dos Serviços de Tecnologia da Informação 1,0       2,3       5,1       

Fabricação de Máquinas-Ferramenta 3,5       3,3       4,3       

Comércio Varejista Não-Especializado 4,4       4,2       4,0       

Fabricação de Equipamento Bélico Pesado, Armas de Fogo e Munições 3,0       1,0       3,9       

Educação Superior 4,5       4,1       3,6       

Fabricação de Produtos de Borracha 2,5       2,5       2,8       

Comércio Varejista de Produtos Novos não Especificados Anteriormente e 

de Produtos Usados
3,1       3,1       2,8       

Restaurantes e Outros Serviços de Alimentação e Bebidas 2,2       2,3       2,6       

Transporte Rodoviário de Carga 1,2       2,1       2,3       

Fabricação de Produtos de Material Plástico 1,5       1,8       2,1       

Fabricação de Artigos de Cutelaria, de Serralheria e Ferramentas 2,0       1,6       1,6       

Serviços Combinados para Apoio a Edifícios 0,6       1,1       1,6       

Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos, Perfumaria e Cosméticos e 

Artigos Médicos, ópticos e Ortopédicos
1,7       1,5       1,6       

Comércio Varejista de Material de Construção 1,4       1,6       1,4       

Atividades de Atenção Ambulatorial Executadas por Médicos e Odontólogos 0,3       0,4       1,4       

Comércio Varejista de Equipamentos de Informática e Comunicação 1,3       1,4       1,4       

Atividades de Atendimento Hospitalar 1,9       1,7       1,3       

Fabricação de Produtos de Metal não Especificados Anteriormente 1,6       1,0       1,2       

Outros Setores 48,4     55,1     41,8     



São Leopoldo 

Os 20 setores com maior participação no total de estabelecimentos de São Leopoldo 

Fonte: RAIS/CAGED 

Setor 2007 2012 2018

Comércio Varejista de Produtos Novos não Especificados Anteriormente e 

de Produtos Usados
10,7     10,5     8,5       

Restaurantes e Outros Serviços de Alimentação e Bebidas 5,9       5,7       5,7       

Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos, Perfumaria e Cosméticos e 

Artigos Médicos, ópticos e Ortopédicos
3,5       3,2       3,7       

Comércio Varejista Não-Especializado 4,6       4,0       3,7       

Atividades de Atenção Ambulatorial Executadas por Médicos e Odontólogos 2,1       2,4       3,4       

Comércio Varejista de Material de Construção 3,8       3,7       3,4       

Comércio Varejista de Equipamentos de Informática e Comunicação 4,0       3,4       3,2       

Comércio Varejista de Produtos Alimentícios, Bebidas e Fumo 3,2       3,1       3,0       

Transporte Rodoviário de Carga 1,7       2,1       2,4       

Construção de Edifícios 1,7       2,2       2,3       

Manutenção e Reparação de Veículos Automotores 1,6       1,9       1,9       

Serviços Combinados para Apoio a Edifícios 0,9       1,3       1,8       

Comércio de Peças e Acessórios para Veículos Automotores 1,9       1,9       1,8       

Instalações Elétricas, Hidráulicas e Outras Instalações em Construções 0,5       0,9       1,6       

Atividades Jurídicas 1,2       1,4       1,6       

Atividades de Contabilidade, Consultoria e Auditoria Contábil e Tributária 0,9       1,2       1,6       

Atividades dos Serviços de Tecnologia da Informação 0,7       1,4       1,3       

Educação Infantil e Ensino Fundamental 0,6       0,8       1,3       

Outras Atividades de Serviços Pessoais 2,1       1,7       1,3       

Serviços de Escritório e Apoio Administrativo 0,8       0,8       1,2       

Outros Setores 47,7     46,5     45,6     



São Leopoldo 

Índice de Especialização de São Leopoldo 

A tabela acima exibe os Índices de Especialização dos setores da atividade econômica do município de São Leopoldo no período 
2002-2019. Valores maiores do que 1 indicam que o município é mais especialista no setor do que o estado do Rio Grande do Sul. 

O município é mais especialista no setor de “Indústria Mecânica”, que registrou um índice de 4,56 no ao de 2019. Desde 2002, o 
único setor no qual o município passou a ser especialista foi o de “Indústria do Material Elétrico e de Comunicações”, cujo índice 

passou de 0,21 para 1,35. 
Fonte: RAIS/CAGED 

Índice de Especialização São Leopoldo 2002 2007 2012 2019

Indústria Mecânica 3,50 3,83 2,98 4,56

Indústria da Borracha, do Fumo, de Couros, Peles e Produtos 

Similares e Indústria Diversa
2,32 2,14 2,62 3,23

Indústria Metalúrgica 2,35 2,07 2,22 1,81

Serviços Industriais de Utilidade Pública 1,50 1,43 1,34 1,74

Indústria de Produtos Minerais não Metálicos 2,55 2,34 2,43 1,70

Ensino 2,69 2,09 1,80 1,65

Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica 1,89 1,05 1,34 1,56

Serviços de Alojamento, Alimentação, Reparo, Manutenção, 

Radiodifusão e Televisão
1,20 1,66 1,03 1,54

Indústria Química, de Produtos Farmacêuticos, Veterinários, 

de Perfumaria, Sabões, Velas e Matérias Plásticas
1,17 1,05 1,28 1,52

Administradoras de Imóveis, Valores Mobiliários, Serviços 

Técnicos Profissionais, Auxiliar de Atividade Econômica
1,00 1,09 2,11 1,39

Indústria do Material Elétrico e de Comunicações 0,21 0,40 0,38 1,35



São Leopoldo 

Massa de Rendimentos em São Leopoldo 
Setores com maior participação 

Fonte: RAIS/CAGED 

2007 2012 2018

Administração do estado e da política econômica e social 9,0% 9,1% 10,1% 11,6%

Educação superior 12,5% 10,0% 9,1% 7,3%

Atividades dos serviços de tecnologia da informação 1,8% 5,0% 9,0% 27,6%

Fabricação de máquinas-ferramenta 6,8% 6,2% 7,4% 11,3%

Fabricação de equipamento bélico pesado, armas de fogo 

e munições
2,9% 0,9% 4,3% 14,4%

Fabricação de produtos de borracha 2,8% 2,9% 2,7% 9,9%

Atividades de atendimento hospitalar 2,3% 2,6% 2,4% 10,5%

Transporte rodoviário de carga 1,2% 1,9% 2,2% 16,8%

Atividades de limpeza 2,8% 0,5% 2,1% 7,7%

Fabricação de artigos de cutelaria, de serralheria e 

ferramentas
3,2% 2,4% 2,1% 6,1%

Comércio varejista não-especializado 2,5% 2,4% 2,1% 8,5%

Fabricação de produtos de material plástico 1,3% 1,6% 1,7% 12,6%

Intermediação monetária - depósitos à vista 2,1% 2,0% 1,7% 8,2%

Comércio varejista de produtos novos não especificados 

anteriormente e de produtos usados
1,9% 1,8% 1,6% 9,0%

Fabricação de peças e acessórios para veículos 

automotores
1,7% 1,8% 1,5% 9,0%

TOTAL SÃO LEOPOLDO 100,0% 100,0% 100,0% 10,4%

Participação na Massa de 

Rendimentos Total

Crescimento 

Médio Anual 

2007-2018

Setor CNAE



IMPACTOS DA 
COVID-19 NO 
EMPREGO DA 

REGIÃO 



Comparação com Municípios da Região 

Saldo da Geração de Emprego em 2020 até Junho 
Variação em relação ao Estoque de 1º janeiro 2020 

Fonte: ME/SEPRT – NOVO CAGED 
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São Leopoldo 
Saldo da Geração de Emprego em 2020 até Junho 
Variação em relação ao Estoque de 1º janeiro 2020 

 

A construção civil foi o setor que mais gerou empregos em São Leopoldo no ano de 2020, 
com um saldo positivo de 497 empregos no primeiro semestre.  

No primeiro 
semestre de 2020, 

São Leopoldo 
contabilizou 

fechamento de 
1.845 postos de 
emprego formal 

Fonte: ME/SEPRT – NOVO CAGED 
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São Leopoldo 

10 Setores que mais Demitiram em São Leopoldo entre Abril e Junho/2020 

Fonte: ME/SEPRT – NOVO CAGED 

abr/20 mai/20 jun/20

Fabricação de produtos de borracha -101 -86 -106 -293 -18,8%

Restaurantes e outros serviços de alimentação e 

bebidas
-106 -65 -44 -215 -14,7%

Fabricação de produtos de material plástico -76 -37 -42 -155 -12,1%

Comércio varejista de produtos novos não 

especificados anteriormente e de produtos usados
-83 -27 1 -109 -7,0%

Transporte rodoviário de passageiros -71 -23 -10 -104 -23,5%

Fabricação de produtos de metal não especificados 

anteriormente
-47 -35 -8 -90 -13,0%

Comércio atacadista de produtos de consumo não-

alimentar
-48 -17 -18 -83 -11,9%

Transporte rodoviário de carga -77 -10 10 -77 -5,6%

Comércio varejista de equipamentos de informática e 

comunicação
-66 -10 1 -75 -8,7%

Fabricação de artefatos de concreto, cimento, 

fibrocimento, gesso e materiais semelhantes
-83 3 11 -69 -13,1%

TOTAL -1.402 -518 -113 -2.033 -3,3%

Saldo do Emprego Formal no mês

Setor CNAE

Efeito COVID 

(Acumulado 

Abr-Jun/2020)

Variação Efeito 

Covid em relação 

ao estoque de 

emprego



São Leopoldo 

Efeito COVID no Comércio em São Leopoldo 

Fonte: RAIS/CAGED/NOVO CAGED 

Setor CNAE
Estoque estimado 

Junho/2020

Variação Abril-

Junho/20020

Variação 

COVID*

Comércio varejista de produtos novos não especificados anteriormente e de 

produtos usados
1.429 -108 -7,0%

Comércio atacadista de produtos de consumo não-alimentar 612 -83 -11,9%

Comércio varejista de equipamentos de informática e comunicação 734 -70 -8,7%

Comércio atacadista não-especializado 21 -63 -75,0%

Comércio atacadista especializado em produtos alimentícios, bebidas e 

fumo
279 -51 -15,5%

Representantes comerciais e agentes do comércio, exceto de veículos 

automotores e motocicletas
51 -5 -8,9%

Comércio atacadista de matérias-primas agrícolas e animais vivos 19 0 0,0%

Comércio atacadista de equipamentos e produtos de tecnologias de 

informação e comunicação
5 0 0,0%

Comércio, manutenção e reparação de motocicletas, peças e acessórios 45 2 4,7%

Comércio varejista não-especializado 2.375 57 2,5%

TOTAL COMÉRCIO SÃO LEOPOLDO 9.694 -653 -6,3%

*Estoque Estimado de Junho/2020 X Estoque estimado Março/2020 



Fonte: RAIS/CAGED/NOVO CAGED 


